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É hora de repensar o Estado brasileiro, 
rebate ANFIP em live com líder do governo

A ações do governo no combate ao 
coronavírus, com foco na importância da 
Seguridade Social e dos servidores públicos, 
foi o tema da Live Série ANFIP, realizada 
nesta quarta-feira (6/5), com participação 
do líder do governo na Câmara, o deputado 
federal Vitor Hugo (PSL/GO).

Pela ANFIP, participaram o presidente 
Décio Bruno Lopes, o vice-presidente 
Executivo, Mário Humberto Gheller, e 
o assessor de Estudos Socioeconômicos, 
Vilson Antonio Romero. Como 
convidado, também esteve no debate o 
presidente do Fórum das Carreiras Típicas 
de Estado (Fonacate), Rudinei Marques.

Ao defender o modelo de Seguridade 
Social do Brasil, Décio Lopes ressaltou 
que “se não fossem os sistemas de 
proteção social, já arraigados na legislação 
brasileira, na Constituição Federal 
especifi camente, agora estaríamos com 
muito mais difi culdades”.

O presidente da ANFIP também 
criticou a forma como o governo tem 
cobrado do servidor público a fatura 
da crise em que o país se encontra, 

como se fosse ele o causador dos 
problemas do Estado. “Este, talvez, 
seja o momento de repensar o Estado 
brasileiro, os programas de proteção 
social e a importância do serviço público 
e dos servidores para que o Estado 
consiga prestar os serviços à população 
e cumprir com aquilo que é sua função 
constitucional”, afi rmou Décio Lopes.

Sobre as ações do governo no 
combate ao coronavírus, Márcio Gheller, 
vice-presidente Executivo, perguntou 
ao líder do governo: “Como está essa 
batalha? Estamos vencendo? Estamos 
conduzindo bem o processo? Porque a 
gente está falando, assim, do governo 
no combate a uma doença e o governo 
combate várias doenças”. E sugeriu 
ampliar o debate: “poderia ser abrangente 
ainda ‘as ações dos governos na defesa 
das pessoas’. Como está esse processo na 
visão do governo?”.

Serviço público no combate à 
pandemia

Para o presidente do Fonacate, 
o momento é muito propício para 

tratar das questões ligadas ao serviço 
público. “Nesse momento de pandemia 
global, que afeta fortemente o Brasil, 
é o serviço público que está na linha 
de frente e também na retaguarda do 
enfrentamento da crise. Não obstante, 
temos visto o Congresso Nacional, 
e muitas vezes titulares de pastas 
importantes do governo, no caminho 
que vai na contramão da valorização do 
serviço público”, afi rmou.

Rudinei Marques também criticou o 
PLP 39/20, aprovado pelo Senado no dia 
5/5, que, dentre outras medidas, congela 
os salários dos servidores públicos. “O 
PLP 39/20 traz impactos profundos 
para o conjunto do funcionalismo nos 
próximos anos, ainda que no artigo 8º 
faça referência expressa ao período de 
31 de dezembro de 2021, as medidas, 
como alteram em caráter permanente a 
LRF (Lei de Responsabilidade Fiscal), 
vão se estender mesmo depois desse 
período. Então, é muito importante 
esclarecer alguns pontos do projeto 
aprovado.”  Continua na Próxima Página
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No mesmo sentido, Vilson Romero 
questionou o deputado sobre qual é 
a postura do governo em relação ao 
funcionalismo. “Temos que debater, 
efetivamente, o futuro do serviço público, 
porque já tivemos cerca de 40 medidas 
provisórias e algumas centenas de atos 
administrativos nesse governo”. O Auditor 
Fiscal também demonstrou grande 
insatisfação na forma como o governo tem 
tratado os servidores públicos. “No que nos 
diz respeito, estamos de novo recebendo a 
pecha de sermos irresponsáveis, parasitas, 
somos chamados a todo momento a dar a 
nossa contribuição”, disse Romero.

Importância da Seguridade Social
Ainda no debate online, Vilson Romero 

ressaltou que a ANFIP, há 70 anos defende 
algo que é o chamado estado de bem-estar 
social brasileiro, que é a Seguridade Social. 
“Quando esse governo entrou, tentou 
minimizar os programas sociais. Todos 
nós sabemos que se hoje não tivéssemos 
essa Seguridade Social, composta por 
Saúde, Assistência e a própria Previdência, 
estaríamos numa situação extremamente 
delicada, num caos generalizado”.

O assessor de Estudos Socioeconômicos 
da ANFIP indagou, então, sobe a importância 
da Seguridade Social para o atual governo: 
“Qual a importância da Seguridade Social 
para o Estado brasileiro e o que o Estado 
se propõe nesse governo para fazer com 
que a preserve, dando recursos materiais, 

logísticos e orçamentários para essas áreas, 
principalmente nesse país tão desigual”.

Sobre isso, o deputado Vitor Hugo 
garantiu que não vê no governo qualquer 
intenção de enfraquecer a Seguridade 
Social e suas vertentes.

Visão do governo
Ao responder os questionamentos dos 

participantes da live, o Vitor Hugo, que 
também é servidor público de carreira, 
disse que o governo está fazendo todos 
os esforços para preservar vidas e para 
salvar os empregos. “Na nossa visão, o 
combate está sendo travado dentro das 
possibilidades que nós temos. São mais 
de R$ 1 trilhão comprometidos, em um 
governo que é extremamente preocupado 
com a questão fiscal. Na minha avaliação, 
o governo está agindo muito bem. É lógico 
que a oposição vai apresentar proposições 
irresponsáveis fiscalmente, inclusive para 
colocar o governo em xeque, querendo 
dizer que o governo é cruel. Mas não é 
isso, o próprio presidente e o Paulo Guedes 
[ministro da Economia] já disseram que 
não vão faltar recursos no Brasil para 
salvar vidas e empregos”.

Sobre os servidores públicos, ao 
comentar o pronunciamento do ministro 
da Economia, o deputado disse que essa 
não é a visão do governo: “o governo 
não olha para os servidores públicos 
como parasitas, nem poderia olhar. 
Vocês têm razão em dizer que, nesse 

momento, são os servidores públicos 
que estão à frente”.

Em relação ao PLP 39/20, o 
parlamentar afirmou que o governo 
tinha e vai continuar tendo a intenção 
de fazer reformas estruturantes: “A 
tese econômica do governo liberal tem 
como uma das consequências o apoio a 
reformas estruturantes”.

No debate, o deputado Vitor Hugo 
também falou sobre a mudança do 
ministro da Saúde, que, segundo ele, “foi 
muito bem-vinda, porque o novo ministro 
tem uma visão mais adequada à visão 
do presidente da República’; e adiantou 
pontos de interesse do governo na Reforma 
Administrativa. “O governo quer enxugar a 
máquina pública”, afirmou.

Diminuição do Estado
Ao finalizar o debate, o presidente 

da ANFIP, Décio Lopes, fez a seguinte 
reflexão: “Não será a diminuição do 
Estado, a política ultraliberal, com redução 
do Estado a Estado mínimo, com o servidor 
público sendo massacrado, que vamos 
chegar a uma situação ótima de Estado. 
Nesses termos, vem a seguinte questão: se 
estamos nessa crise, com a necessidade de 
o Estado repassar recursos para a atividade 
econômica, para as ações dos estados e 
municípios, como será o dia depois? Será 
que, após passada essa crise, o servidor será 
de novo chamado a pagar a conta que não 
contribuímos para que ela existisse?”

Na próxima quarta-feira (13/5), 
a Live – Série ANFIP debate uma 
das pautas de maior relevância em 
tramitação no Congresso Nacional: 
a reforma tributária. A partir das 
10h, ao vivo, Auditores Fiscais e 
convidados analisam o andamento e 
as perspectivas da matéria.

Com realização da ANFIP 
e Agência Servidores, você é o 
nosso convidado!

Presenças confirmadas:
Deputado federal Mauro Benevides 

Filho (PDT - CE); Décio Bruno Lopes, 
presidente da ANFIP; Celio Fernando 
de Souza Silva, presidente da Fenafim; 
Cesar Roxo Machado, vice-presidente 
de Assuntos Tributários da ANFIP, 
e Gilson Fernando F. de Menezes, 
presidente da ANFIP-CE.

Assista na página da ANFIP no 
Facebook ou no Youtube

Live – Série ANFIP analisa perspectivas da reforma tributária
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ALERTA:
Fundo de previdência é usado em golpe

Atenção, associados, a ANFIP alerta 
sobre nova tentativa de golpe por meio 
de carta. Um de nossos associados, 
do estado de São Paulo, recebeu 
uma correspondência, supostamente 
encaminhada pela Coordenadoria 
Nacional dos Fundos de Previdência 
Complementar, com pedido de depósito 
bancário para o recebimento de valores 
referentes ao plano previdenciário. 

Para o cadastro dos dados, o 
associado deveria realizar o depósito 
ou transferência no valor de R$ 995,00. 
O documento leva a assinatura de uma 
suposta advogada também do estado de 
São Paulo. Desconfiado da veracidade 
das informações, nosso associado entrou 
em contato com a ANFIP, onde foi 
informado se tratar de golpe.

A ANFIP reitera que as formas de 
abordagem dos criminosos, as histórias 
ou o nome do “processo” são os mais 
diversos. Porém, o objetivo é sempre 
o mesmo, ludibriar o associado na 
tentativa de receber dinheiro através 
de transferência bancária. Esses golpes 
não são raros e servidores públicos, 

aposentados e pensionistas, são, na 
maioria, as principais vítimas.

Portanto, associado, fique atento aos 
diferentes artifícios usados por golpistas. 
NÃO faça nenhum depósito prévio 
para liberação de valores de ação. NÃO 
forneça dados bancários nem informações 
pessoais por telefone. A ANFIP NÃO 
liga diretamente para os associados nem 
envia mensagens pelo WhatsApp ou por 
qualquer outra rede social para informar 
sobre valores a receber.

DESCONFIE também se 
receber ligações que envolvam 
nomes de colegas ou de conselheiros 
da ANFIP. Se acontecer, desligue e 
ligue para o seu colega associado 
para se certificar da informação. 
A ANFIP também recomenda que 
as pessoas façam um Boletim de 
Ocorrência na delegacia mais 
próxima, pois a Associação não tem 
competência para tomar qualquer 
ação de cunho investigativo.

NOS ESTADOS

Covid-19: atividades na ANFIP-MG 
continuam suspensas até 31 de maio de 20

Em razão da continuidade do grave 
quadro da pandemia do coronavírus, 
a Diretoria Executiva da ANFIP-MG 
decidiu manter suspensas as atividades 
presenciais na sede da Entidade até o 
dia 31 de maio de 2020. A decisão leva 
em consideração as recomendações das 
autoridades de saúde e do governo e, 
especialmente, o respeito aos associados.

É importante destacar que, caso 
surja alguma novidade considerável, 
essa prorrogação poderá ser 
revista pela Diretoria e, a qualquer 
momento, o expediente presencial 
poderá ser retomado.

Lembrando que as atividades 
cotidianas (pagamentos, atendimento 
telefônico, e-mails etc) têm sido 
desempenhadas pelos colaboradores e 

pelos (as) diretores (as) em home office.
As medidas tornam-se 

necessárias para que sejam evitadas 
as possibilidades de contágio e 
disseminação da doença, que tem 
provocado caos em todo o mundo.

Contamos com a compreensão de 
todos e aproveitamos a oportunidade 
para orientar os associados a 
permanecerem em "distanciamento 

social", saindo de suas casas apenas em 
caso de necessidade inadiável.

Fale com a ANFIP-MG 
E-mails: anfipmg@anfipmg.org.br e 

secretaria@anfipmg.org.br
Site: http://www.anfipmg.org.br/

index.php/fale-conosco 
Telefone: (31) 9 9952-7027 - 

segunda a sexta-feira, das 9h às 12h e 
das 13h às 17h.
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Produtos eletrônicos com os melhores preços
Confi ra as promoções especiais que 

o Clube de Vantagens da ANFIP preparou 
para você, associado. São televisores, 
notebooks e câmeras fotográfi cas das 

melhores marcas com descontos reais 
para você aproveitar e o melhor: sem sair 
de casa! Confi ra agora mesmo, acesse: 
www.anfi p.temvantagens.com.br 

ANFIP interpela extrajudicialmente ministro da Economia
Em defesa de seus associados e de 

todos os Auditores Fiscais da Receita 
Federal do Brasil, a ANFIP apresentou 
Interpelação Extrajudicial contra o 
ministro da Economia que, de forma 
desonrosa, manifestou publicamente, 
em diversas ocasiões, ofensas aos 
servidores públicos e especialmente às 
carreiras do fi sco. A medida tem por 
fi m o esclarecimento acerca de pontos 
específi cos de suas falas, uma vez que 

podem ter caráter ilícito e danoso.
As ofensas citadas na ação são as 

que o ministro compara os servidores 
públicos a “parasitas” e a que ele declara 
ter “fi scal pedindo, chantageando a 
companhia, para não ser multada”.

“O ministro da Economia destinou 
o seu ataque aos servidores públicos 
fi scais tributários, quando a eles 
imputou fato injurioso de forma 
generalizada, justamente por não 

reconhecer que a enorme e gravosa 
situação econômica decorre das 
políticas governamentais que vêm 
sendo adotadas”, destaca a ação.

Para a ANFIP, o ministro, mais uma 
vez, usou de seu cargo para, de maneira 
injuriosa, tentar colocar os cidadãos 
brasileiros contra o serviço público e, de 
certa forma, tratar os servidores como 
empecilho para a recuperação econômica 
do Brasil.

ANFIP requer liminar contra IN que impede alteração de férias
A ANFIP impetrou nesta sexta-feira 

(8/5), na Vara Federal da Seção Judiciária 
do Distrito Federal (JFDF), Mandado de 
Segurança requerendo liminar visando 
suspender os efeitos da Instrução Normativa 
n° 28, de 25 de março de 2020, que vedou o 
cancelamento, a prorrogação ou a alteração 
dos períodos de férias já programadas 
para os servidores públicos que exerçam 
atividades remotamente ou que estejam 
afastados de suas atividades presenciais 
devido à pandemia de Covid-19.

A Associação entende que, no que 
diz respeito às férias, a IN representa 
grave lesão de direito constitucionalmente 
previsto. “As férias são um direito do 
servidor, constitucionalmente protegido, 
(artigo 7º, inciso XVII), e é dever da 
administração pública garantir seu 
pleno gozo, com a fi nalidade de repor as 
energias do trabalhador. Por ser um direito 
diretamente ligado à saúde, cujo objetivo 
é proporcionar descanso ao trabalhador 
após um período determinado de atividade, 

as férias não podem ser suprimidas nem 
mesmo por vontade própria, devendo ser 
usufruídas anualmente”, é um dos motivos 
que justifi cam a impetração do MS.

Portanto, se torna imprescindível 
a imediata suspensão dos efeitos da IN 
nº 28/20 para garantir o direito líquido e 
certo dos associados da ANFIP em gozar 
o período de férias em período após a 
suspensão das restrições impostas em razão 
da pandemia, especialmente, o direito de 
circulação das pessoas.

Espaço para Histórias Fiscais tem conto novo toda semana
Para resgatar a memória 

cultural da Entidade, publicamos 
semanalmente Histórias Fiscais 
reunidas, originariamente, em duas 
publicações lançadas na década de 
1990: “Fiscalização Previdenciária 
– Uma viagem através do tempo”, 

com 143 contos escritos por 
colegas de todo país, resultado do 
I Concurso Nacional de Histórias 
Fiscais, lançado em 1991, e o 
Histórias Fiscais II, de 1994, com 
109 contos narrando passagens e 
experiências vividas no dia-a-dia da 

fiscalização, resultado de concurso 
realizado em 1993.

Confira na editoria Histórias 
Fiscais, em www.anfip.org.br, 
os contos de nossas publicações. 
Conheça também a história da qual 
você faz parte! Boa Leitura!

Lives todas as quartas-feiras
A ANFIP, conectada à era 

digital, inova mais uma vez. Toda 
quarta-feira tem conteúdo especial 
para você conferir na Live - Série 
ANFIP. Em parceria com a Agência 

Servidores, moderação do jornalista 
Sergio Lerrer, Auditores Fiscais 
apresentam análises, debates e 
propostas para o fortalecimento da 
carreira fiscal e da sociedade.

Convidados especiais reforçam a 
importância dos temas em pauta. Anote 
em sua agenda, toda quarta-feira, às 10h, 
com transmissão pelo canal da ANFIP 
no YouTube e pela página no Facebook.

Espaço para Histórias Fiscais tem conto novo toda semana
fiscalização, resultado de concurso 


